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Ano Jubilar
Centro Arquidiocesano de Pastoral: 31 anos de trabalho pela 
evangelização.

Em junho, a Igreja celebra 
três grandes santos: Santo Antonio 
(dia13); São João Batista (dia 24) e 
São Pedro (dia 29).  Aproveitando 
este período, proponho uma reflexão 
sobre a teologia da festa.

A festa, a comunidade e os 
novos relacionamentos. Uma das 
melhores maneiras de se reunir a co-
munidade é a festa. Ela tem a função 
de fomentar a comunhão, possibilitar 
a partilha, unir a comunidade, promo-

ver novos relacionamentos.  A festa facilita o encontro, o diálogo e 
a reciprocidade. A festa aproxima as pessoas, congrega as famílias, 
movimenta as cidades.

A festa e a criatividade. Por ocasião da festa, a criatividade hu-
mana tem uma ocasião propícia para se exercitar. As pessoas de-
senvolvem seus dons, oferecem suas qualidades, despertam suas 
potencialidades. A festa ativa a fantasia e nos torna criativos.

A festa e a cultura. Nos festejos populares encontramos as gran-
des expressões culturais dos povos. Através das festas, a cultura se 
perpetua no tempo, nascem novos incentivos culturais e o povo se 
expressa mais espontaneamente.

A festa e a reconciliação. Quantos inimigos voltam a se abraçar 
e quantos adversários dão-se as mãos por ocasião de uma festa. As 
mágoas são desfeitas e a paz volta aos corações. A feste tem   um 
poder de reconciliação.

A festa e a saúde. Muita gente é doente porque não usufrui do 
seu direito ao lazer, porque não sabe se alegrar, não gosta da festa. A 
festa é terapêutica porque ela descontrai, anima, consola, faz esque-
cer os negativismos. 

A festa e o cotidiano. Um dos maiores inimigos do ser humano é 
a rotina. Ela é o cupim das belezas essenciais. A festa vem quebrar a 
rotina, romper com a chatice da monotonia. Ela renova o entusiasmo 
pelas coisas comuns, restaura o gosto de viver, inspira vibração ao 
cotidiano.

A festa e o pecado. Festa não é bagunça. Requer ordem, respei-
to, dignidade. Festa sem ética é anarquia e, às vezes, pecado. Quan-
tas festas são pura exploração do dinheiro do povo, contribuindo para 
a alienação da consciência social. Outra sombra da festa é viver um 
contínuo balanço de “sombra e água fresca”, relegando o trabalho 
para o segundo plano. Enfim, festa sem ética degenera em corrupção 
e permissivismo.

A festa e Deus. Nem a técnica, nem o progresso conseguem 
preencher o coração humano. Na experiência da festa decretamos 
a ineficácia da máquina e do progresso material. “Só Deus basta”, 
dizia Santa Tereza. A festa rompe com o materialismo e encaminha   
homem na direção de Deus que é a suprema alegria e plenitude. Sem 
Deus, andamos desenfreadamente à busca de magias, astrologia, 
horóscopos e outras mistificações.

A festa e a eternidade. Quando festejamos suspendemos o 
relógio. A festa nos abre para a transcendência, para a eternidade; 
livranos da prisão do mundo e das coisas e nos impulsiona na direção 
do além, do eterno. Festejar é gritar que as coisas são insuficientes e 
que tendemos para o infinito. 

Enfim, desfrutemos das festas, com responsabilidade, respeito 
e espírito cristão. Nós, cristãos, não podemos ser tristes pois somos 
testemunhas da Ressurreição do Senhor. Um velho adágio lembra 
que “um santo triste é um triste santo”.  
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ENotícias doVaticano

O Conselho Episcopal Latino-americano 
(CELAM) criou a Rede Pan-americana para o 
Direito à Vida. A notícia foi divulgada pelo Depar-
tamento Vida, Família e Juventude do organismo 
eclesial latino-americano, em declaração publica-
da no último dia 10 de maio.

O breve documento é inspirado na recente 
Carta da Congregação para a Doutrina da Fé 
“Placuit Deo”, que denuncia uma cultura contem-
porânea baseada no individualismo neo-pelagia-
no e no neo-gnosticismo que despreza o corpo, a 
natureza e a história.

“Notamos com crescente preocupação em 
nosso continente a afirmação de uma agenda de 

NASCE A REDE PAN-AMERICANA PARA O 
DIREITO À VIDA

minorias ideológicas, com apoio de centros de 
poder econômico e político, cujo conjunto fratura 
a pessoa humana, sobretudo as mais jovens, 
afetando todas as suas dimensões relacionais, 
ferindo culturas e suas tradições religiosas, po-
líticas e jurídicas.”

Vemos “profundas mudanças no estado de 
direito, nas políticas públicas, na segurança ju-
rídica, na normalização de condutas e normas 
legais contrárias à vida, à família, à liberdade e à 
objeção de consciência”.

“Reconhecendo que somos testemunhas 
deste momento histórico, a Igreja latino-ame-
ricana e caribenha, em sua responsabilidade 

pastoral pelo bem fundamental da vida, não pode 
permanecer alheia e insensível a essa dura rea-
lidade”, como disse o Papa Francisco na homilia 
proferida, em Bogotá, em 8 de setembro do ano 
passado.

A nova Rede Pan-americana para o Direito 
à Vida tem como objetivo despertar o interesse 
por essas questões, em relação às quais muitos 
católicos são “silenciosos ou silenciados”, com a 
tarefa urgente de uma “mudança cultural” a ser 
alcançada através de “um guia responsável, dia-
logal e ativo, capaz de articular os próprios pen-
samentos”.

Portanto, prossegue a declaração, “consoli-
dando vínculos institucionais, eclesiais, ecumêni-
cos e sociais” foi criada a nova rede que “acolherá 
toda realidade nacional que protege a vida” e tra-
lhará “segundo uma agenda comum, concordan-
do estratégias, linhas de reflexão, ação e gestão 
de emergências”.

“A rede é um lugar de encontro reflexivo e 
operacional em torno do direito à vida, desde o 
momento da concepção até seu fim natural.”

Dentre as atividades, pensa-se em momen-
tos de formação específicos para sacerdotes e 
leigos, sinais concretos de acolhimento e acom-
panhamento de mulheres grávidas, em dificul-
dade, ou que fizeram aborto, assim como às fa-
mílias, menores e idosos. Evidencia-se também 
a importância dos meios de comunicação. Tudo 
isso, com o objetivo de “colocar na rede, articular 
e reforçar grupos e experiências na Igreja e 
fora dela”.

Texto e foto: Vatican News
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Lima (missa às quartas-feiras às 19h);  
Nossa Senhora da Rosa Mística (mis-
sa aos sábados às 19h); Santa Rita de 
Cássia (missa no 2º domingo, às 15h); 
São Francisco (missa no 4º. domingo, às 
16h);  Divino Espírito Santo  (missa no 1º. 
e 3º domingo, às 10h30) e Santa Edwir-
ges (missa no 5º domingo, às 16h).

A ação pastoral da paróquia vem 
sendo diariamente animada pelo pároco 
como nos diz o texto bíblico “Sereis feli-
zes se o puserdes em prática” (Jo 13,17). 
No último mês de abril, foi realizado o 
primeiro Encontro de Casais com Cris-
to (ECC); também foi criado o Comipa 
(Conselho Missionário Paroquial), além 
dos trabalhos realizados pela Pastoral 
Familiar, Pastoral da Criança, Pastoral 
Litúrgica, Pastoral do Dízimo, Pastoral 
Vocacional, Pastoral da Catequese e os 
movimentos da RCC, RCC Jovem, SSVP 
(Vicentinos), atuando em sintonia com o 
CPPM (Conselho Paroquial de Pastoral e 
Movimento) e com o Copae ( Conselho 
Paroquial para Assuntos Econômicos). 

Temos, também, a Obra Social que 
distribui cestas bá-
sicas para cerca 
de 27 famílias ca-
rentes da paróquia. 
Oferece, ainda, 
cursos   de pintura, 
libras, funcional, 
violão, artesanato, 
aulas de capoeira 
e atendimento psi-
cológico.

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO
Nossa Igreja Particular 

No dia 13 de fevereiro de 1996, por 
decreto de Sua Eminencia Reverendíssi-
ma Dom Aloísio Cardeal Lorscheider , foi 
criada a Paróquia de Nossa Senhora do 
Rosário, na cidade de Guaratinguetá. A 
paróquia nasceu em razão do crescimen-
to da população, sendo desmembrada da 
Paroquia de Nossa de Lourdes. No dia 29 
de fevereiro do mesmo ano, o Revmo. Pe. 
Carlos Roberto de Carvalho foi empossado 
como primeiro Pároco, sendo sucedido pe-
los Reverendíssimos Padres, Pe. João de 
Souza Brito, Pe. Marcelo Motta da Silva e 
Pe.Vinicius da Silva, o atual pároco.

Em 16 de outubro de 1997, devido 
ao crescimento da paróquia, a pequena 
capelinha foi demolida para dar início 
a construção da Igreja Matriz atual.  A 
nova Matriz foi consagrada no dia 07 de 
outubro de 2001, pelo então Arcebispo, 
Dom Aloísio Lorscheider. A construção da 
Matriz se deu na forma de mutirão dos 
paroquianos, sendo os materiais conse-
guidos através de campanhas, doações 
espontâneas e vendas de pasteis após 
as missas da paróquia.

A Paróquia de Nossa Senhora do 
Rosário é composta de 9 comunidades, 
com  aproximadamente  cinco mil habi-
tantes em seu território. As comunidades 
são: Matriz Nossa Senhora do Rosário 
(missa às quintas-feiras, às 19h, e aos 
domingos, às 09h (missa com as crian-
ças);  São Paulo Apóstolo (missa às 
sextas-feiras, às 19h, e aos domingos, às 
07h);  Nossa Senhora Aparecida (missas 
às terças-feiras, às 19h); Santa Rosa de 

Padre Vinícius

Paróquia Nossa Senhora do Rosário
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EAno Jubilar

O Centro Arquidiocesano de Pastoral da 
Arquidiocese de Aparecida completa no dia 
27 de junho, 31 anos de fundação. O CAP, 
como é conhecido, é o responsável pela co-
ordenação dos trabalhos e organização das 
pastorais e movimentos na arquidiocese. 

É bom lembrar que Pastoral vem da 
palavra pastor. Quando falamos em pastor 
lembramos de rebanho, campo, cuidados 
com a realidade. Logo, Pastoral da Igreja 
significa um olhar especial da nossa Igreja 
em relação às respostas que o mundo está 
precisando, segundo os princípios do Evan-
gelho de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Centro Arquidiocesano de Pastoral: 31 anos de trabalho pela evangelização

Podemos dizer também que Pastoral 
é uma ação transformadora voltada para 
o trabalho da Igreja missionária, atividades 
comunitárias e sociais, ensinando e apren-
dendo os valores cristãos.

Dom Geraldo Maria de Moraes Penido, 
terceiro arcebispo da arquidiocese, foi quem 
instalou o Centro Arquidiocesano de Pas-
toral. No seu início, em 1987, o CAP tinha 
como sede o prédio onde hoje funciona o 
Colégio Millenium em Aparecida. Em maio 
de 1996 foi transferido para o Seminário 
Missionário Bom Jesus, onde funciona atu-
almente.

MEMÓRIA ARQUIDIOCESANA

MARIA JOSÉ CIPOLLI CALTABIANO (DEDÉ)

As Equipes de Nossa Senhora são comunidades de casais que se conhecem bem, partilham 
entre si e se ajudam em tudo. São casais, que em estreita comunhão com seus pastores, formam a 
Igreja Viva dos seguidores de Cristo.

Por isso, a Dedé e seu esposo, quando eram o casal responsável pelo setor, entenderam bem 
esse propósito.  Ela fez com que o movimento participasse ativamente da Pastoral Familiar. Fez 
acontecer as mini missões, visitando famílias carentes para ajudar em suas necessidades e, acima 
de tudo, levar a Palavra de Deus.

Ela também incentivou a participação das Equipes nos Cursos de Noivos, orientando os casais a 
viverem plenamente o sacramento do Matrimônio.

A Dedé entendeu que viver em comunidade é muito importante. Uma pessoa isolada, sozinha, é muito infeliz. A comunidade 
começa a formar-se quando faz um esforço para acolher e amar a cada um. Mesmo com suas limitações, ela nunca foi acomo-
dada e trabalhou para esse acolhimento. E dava um significativo exemplo do que é ser Cristã, vivendo em comunidade na Igreja, 
como Povo de Deus.

antiga sede do CAP                                                                                                                                atual sede do CAP

A primeira coordenadora do CAP foi 
uma leiga, Maria Aparecida Motta Coelho, 
a Mottinha (1987-1995). Depois assumiu o 
Padre Reginaldo Joaquim José da Trindade 
(1995 – 1999); Padre Matusalém Gonçalves 
dos Santos (2000 – 2015). Desde 2016, o 
coordenador é o Padre André Gustavo de 
Sousa. 

A Arquidiocese possui 12 pastorais: 
Presbiteral, Vocacional, Familiar, Dízimo, 
Animação Bíblico-Catequética, Liturgia, 
Criança, Saúde, Pessoa Idosa, Juventude, 
Carcerária, Turismo e Comunicação, além 
da equipe da Campanha da Fraternidade.





Matéria de Capa

SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS: CORAÇÃO HUMANO DE DEUS

Querido leitor, Paz e Graça da par-
te de nosso Senhor Jesus Cristo!

No dia 8 de junho, celebraremos 
a Solenidade do Sagrado Coração de 
Jesus. E falar do Sagrado Coração de 
Jesus é falar do próprio Cristo, Deus 
e homem, que se oferece a nós em 
plenitude e superabundância. A de-
voção ao Sagrado Coração de Jesus 
nos permite contemplar a grandeza 
do mistério de um Deus que se faz 
carne, que assume a nossa condição 
humana, que morre por nós na Cruz 
e que Ressuscita para nos garan-
tir a Vida Eterna. Essa ação Divina 
de Deus nos revela que o Sagrado 
Coração de Jesus é para nós a ma-
nifestação do Coração Humano de 
Deus, que na Pessoa do seu Filho, 
Jesus, quis nos enriquecer com o seu 
infinito Amor. É com firme confiança 
no Sagrado Coração de Jesus que 
encontramos apoio, força, sentido e 

esperança para a nossa caminhada 
cotidiana.

O Sagrado Coração de Jesus não 
é uma devoção do passado, antiqua-
da e do tempo de nossas avós, como 
muitos pensam. Mas é uma devoção 
do nosso tempo, uma ajuda de Deus 
para que possamos aproximar-nos 
cada vez mais do seu inigualável 
amor. É importante recordar que a de-
voção ao Sagrado Coração de Jesus 
está presente na vida da Igreja e de 
cada fiel desde o inicio de sua funda-
ção, quando ouvimos do evangelista 
João a frase: “e do seu coração jor-
raram sangue e água” (Cf. Jo 19, 34); 
ou seja, a vida em plenitude, a vida 
nova! Também os Padres da Igreja já 
conheciam a devoção ao Sagrado Co-
ração de Jesus; em alguns deles, tais 
como Santo Agostinho, Santo Ambro-
sio e São Crisóstomo, podemos en-
contrar textos que falam da “Sagrada 

Chaga do Costado de Jesus”, e textos 
que falam do “Sangue e da Água” que 
jorraram do Coração aberto de Jesus 
na Cruz, de onde brotam para a Igre-
ja os Sacramentos. E é seguindo os 
ensinamentos destes Padres que a 
Igreja não cansa de afirmar que: “do 
lado aberto de Jesus, do seu Sagrado 
Coração, nascem para toda a huma-
nidade os Sacramentos, “frutos” do 
Amor de Deus Pai, evidenciados e re-
velados na redenção do Senhor”. Es-
tes Sacramentos, são para nós, que 
nós “Dons” de Deus que nos fortalece 
em nossa caminhada de fé rumo à 
Vida Plena.

São João Eudes, a respeito do 
Sagrado Coração de Jesus, em um 
dos seus escritos, nos diz que: “O Co-
ração de Nosso Salvador é um lugar 
ardente de amor para nós, um amor 
purificador, iluminador, santificador, 
transformador e que nos diviniza. 



Um amor que purifica os corações 
mais que o fogo que purifica o ouro. 
Um amor que ilumina, que dissipa as 
trevas do inferno que cobrem a terra 
e nos faz entrar na luz admirável do 
céu: ‘Nos chamou das trevas para a 
sua luz admirável’ (1 Pd. 2, 9). Um 
amor que santifica, destrói o pecado 
em nossas almas para estabelecer 
nela o reino da graça. Um amor que 
transforma as serpentes em pombas, 
os lobos em cordeiros, os animais em 
anjos, os filhos do pecado em filhos 
de Deus, os filhos da cólera e da mal-
dição em filhos da graça e da benção. 
Um amor que diviniza, fazendo dos 
seres humanos participantes na con-
dição divina, participes da santidade 
de Deus, de sua misericórdia, de sua 
paciência, de sua bondade, de seu 
amor, de sua caridade e de todas as 
suas divinas perfeições: ‘Participes 
da natureza divina’ (2Pd. 1,4). O Co-
ração de Jesus é um fogo que esten-
de suas chamas por todas partes, no 
céu, na terra e em todo o universo; 
fogo e chamas que abrasam os cora-
ções dos Serafins e abrasaria todos 
os corações da terra se os ‘gelo’ do 
pecado não o privasse. No Coração 
de Jesus há um amor excepcional 
para os homens, tanto para os bons 
e seus amigos como também para os 
maus e seus inimigos, para os quais 
se manifesta uma caridade tão arden-
te que todas as torrentes das águas 
dos pecados não seriam capazes de 
apagá-lo” (São João Eudes. Coração  
Admirável ; livro 12; OC 8).

A devoção ao Sagrado Coração 
de Jesus nos recorda o núcleo cen-
tral de nossa fé: o quanto Deus nos 
ama! Deus é amor e age por amor! A 

este amor somente podemos corres-
ponder amando sem medida, a exem-
plo do próprio Cristo que se entregou 
por nós, que deixou seu coração ser 
ferido, por amor a todos os homens.  
Os primeiros cristãos contemplaram 
o Coração transpassado, e na idade 
média, o Coração de Jesus adquiriu 
sua função vital de simbolizar a união 
transfigurante do coração do homem 
no Coração de Jesus. Hoje, nós so-
mos convidados a recuperar esta 
grande devoção ao Sagrado Coração 
de Jesus. Todos nós somos chama-
dos a mergulhar na espiritualidade do 
Sagrado Coração de Jesus, vivendo 
esta espiritualidade a partir da dinâ-
mica do próprio Coração de Jesus. 
E como podemos fazer isso? Cren-
do em seu infinito amor por cada um 
de nós e agindo conforme este amor 
transpassado.

Querido leitor, Deus tem um co-
ração! O Sagrado Coração de Je-
sus, Verbo Encarnado, é o Coração 
Humano de Deus que não cansa de 
manifestar o seu amor por toda a sua 
criação, principalmente pelo homem, 
criado à sua imagem e semelhan-
ça (Cf. Gn 1, 27). Por isso, celebrar 
a Solenidade do Sagrado Coração 
de Jesus significa deixar-se envolver 
por esse amor, que cura nossas feri-
das e nos faz desfrutar dos dons de 
Deus Pai. Não existe amor maior que 
o que encerra no Coração de Jesus. 
Não existe outra força transformadora 
mais potente para instaurar no meio 
de nós um mundo de justiça, amor e 
paz! Sagrado Coração de Jesus, eu 
confio em Vós!

Deus os abençoe!
Com minhas orações e preces,

Pe. Sidnei Lino da Cruz.



ESanto do Mês
SANTOS JUNINOS

Cantinho Bíblico

Amados amigos, leitores e leitoras de nos-
sa revista, é com grande alegria que nos reuni-
mos em comunidade para partilharmos da Pa-
lavra viva, que é o Cristo Jesus. Neste mês de 
junho, celebramos o dia do Sagrado Coração 
de Jesus, e para nossa reflexão, sugiro que 
leiamos juntos, em família, comunidade, ou em 
nossos setores de oração, um texto retirado do 
livro de João, capítulo 15 versículos de 1 a 10.

Como irmãos, batizados, clamemos ao 
Espírito Santo criador, que nos ilumine nessa 
leitura, abrindo nosso coração para ouvir o que 
o Senhor tem a nos falar. 

Mais uma vez Jesus usa de parábolas para 
ensinar o povo que atento ouve seus ensina-
mentos, assim como seus discípulos. Através 
de atos concretos e do cotidiano, Jesus exem-
plifica sua relação com o Pai e com todo aquele 
que o segue.

Jesus se mostra como a videira, aquela 
que tem diversos ramos, que somos nós, lei-
gos e leigas, responsáveis por levar os frutos 
de Deus a todos  os  recantos, nos alastrando 
assim como faz o ramo da videira.

O Pai é o Agricultor e está atento em nos-
sas atitudes e em nossa missão, nós os ramos 
devemos estar unidos a Cristo para que pos-
samos frutificar as obras de nosso trabalho, se 
não estamos unidos a ele, acabamos por fazer 
as obras por conta própria, movidos pelo nosso 
ego e vontade, esquecendo de que quem nos 

orienta é o próprio Jesus.
Peçamos ao Senhor da messe, que olhe 

por nós e nossas comunidades, para que te-
nhamos força de levar a boa nova a todos que 
precisam receber e alimentar-se de Cristo, que 
nós, leigos e leigas, levemos o fruto da espe-
rança, da justiça e da paz, nunca esquecendo 
que precisamos estar sempre juntos a Jesus, 
pois é Ele que nos orienta.

Amados irmãos e irmãs, convido a todos 
que realmente partilhem desse evangelho com 
algum grupo e juntos possamos rezar pela nos-
sa Igreja, nossos leigos, nossas pastorais, pois 
é missão de todos nós batizados, nos nutrir de 
Cristo para alimentar os famintos em nosso dia 
a dia.

Que frutifiquemos nossos dons, onde Deus 
nos plantou!

Douglas Reis

No mês de junho, a Igreja celebra três 
grandes santos: Santo Antônio (dia 13); São 
João Batista (dia 24) e São Pedro (dia 29). 
Essa festividade, trazida para o Brasil pelos 
colonizadores portugueses, ficou popularmen-
te conhecida como Festa Junina. Antes de as-
sumir sua forma cristã, as festas juninas tive-
ram origem pagã no hemisfério norte, onde se 
festejava, em junho, o solstício de verão, para 
comemorar o início das colheitas. 

Com a expansão do cristianismo, elas fo-
ram ganhando novo significado e nova roupa-
gem, tornando-se celebração da festa de São 
João, chamada de festa joanina e, posterior-
mente, junina. 

Santo Antônio nasceu em Lisboa (Portu-
gal), em 1195, e faleceu em Pádua (Itália), no 
dia 13 de junho de 1231. Foi primeiramente 
religioso agostiniano e, depois, tornou-se fran-
ciscano. Chegou a conhecer São Francisco de 

Assis e com ele conviveu por um tempo. São 
Francisco o nomeou responsável pela forma-
ção dos frades, diante de sua grande capaci-
dade intelectual e seu conhecimento teológico. 
É o santo junino com maior apelo popular. É 
chamado do Santo dos Pobres e também mui-
to procurado como santo casamenteiro, por 
ter ajudado moças pobres a conseguirem os 
dotes para o casamento.

São João Batista, cujo nome João significa 
‘Deus dá a graça’, foi o precursor de Jesus. 
Ele se alegrou com a chegada do Messias, 
ainda no ventre de sua mãe, Isabel, quando 
esta recebeu a visita de Maria em sua casa 
(Lc 1,39-43). Ele foi o único profeta a anun-
ciar a chegada do Messias e a mostrá-lo no 
meio do povo. Ele batizou no rio Jordão o pró-
prio autor do batismo. Foi ele quem apontou 
Jesus, proclamando-o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo (Jo 1,29). No dia 24 

SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS

de junho, celebramos seu nascimento. Ele é o 
único dos Santos que tem o dia do nascimento 
e o dia da morte celebrados, pois os demais 
santos têm apenas o dia da morte celebrado.

São Pedro foi o primeiro a ser chamado 
por Jesus, com seu irmão André (Lc 6,14). Je-
sus o convidou para deixar o barco na praia, 
ir caminhar com ele, pois ele o faria pescador 
de homens. Pedro prontamente deixou tudo e 
passou a caminhar com Jesus. Foi o primeiro a 
professar a fé no Cristo, quando disse: ‘Eu sei 
que tu és o Messias, o filho do Deus vivo’ (Mt 
16,16) – sobre esse testemunho de fé, Jesus 
edificou sua Igreja. Pedro foi morto sendo cru-
cificado de cabeça para baixo”.

Que o testemunho destes grandes santos 
de nossa Igreja nos inspire a sermos leigos 
atuantes e perseverantes, em prol do Reino de 
Deus!

Mário de Paula
Fonte: A12.com

OFERTAS PARA TODA A FAMÍLIA,
É NO SHIBATA SUPERMERCADOS.

SHIBATA.COM.BR
/shibatacasa@gruposhibata De Família para Família!
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Agenda

ARQUIDIOCESE REZA NO DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO PELA SANTIFICAÇÃO DOS SACERDOTES

No próximo  dia  08  de junho,   todo  o  Clero , 
seminaristas, religiosos e religiosas da Arquidio-
cese de Aparecida estarão reunidos para rezar 
pelo Dia Mundial de Oração pela Santificação 
dos Sacerdotes.

O Dia Mundial de Oração pela Santificação  
dos  Sacerdotes  é realizado sempre na Festa 
do Sagrado Coração de Jesus, conforme decre-
tou o Papa João Paulo II. Este ano, a festa será 
no dia 8 de junho, sexta-feira. O  momento de 
oração acontecerá no Santuário Nacional, Ca-
pela do Santíssimo, das 14h às 15h30. Todos 
estão convidados.

ALTO DAS ALMAS CELEBRA FESTA DO DIVINO

A comunidade do bairro Alto das Almas, per-
tencente à Paróquia São Miguel, em Guaratin-
guetá, celebra até o dia 10 de maio, a festa em 
louvor ao Divino Espírito Santo. O tema deste 
ano é: “Com o Espírito Santo superamos a 
violência”. Durante a novena, a missa está sen-
do celebrada às 19h.

No dia da festa, as comemorações come-
çam  às 08h, com o café da manhã, na casa dos 
festeiros; 09h30, procissão com o mastro, rumo 
a igreja de São Miguel, com saída da casa dos 
festeiros; 10h, missa solene; 12h, bênção do 
mastro e almoço onde será servido o tradicional 
afogado; 18h, procissão pelas ruas da comuni-
dade e, em seguida, missa de encerramento. 
Haverá quermesse e shows durante a festa.
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BISPOS DO REGIONAL SUL 1 PARTICIPAM 
DE ASSEMBLEIA EM ITAICI

ARQUIDIOCESE REZA NO DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO PELA SANTIFICAÇÃO DOS SACERDOTES

O Regional 
Sul 1 da CNBB 
promoverá a 81ª 
Assembleia dos 
Bispos entre os 
dias 05 a 07 de 

junho, no Centro de Espiritualidade Inacia-
na, em Itaici, município de Indaiatuba (SP).

São esperados os bispos que atuam 
nas 37 dioceses e 6 arquidioceses do es-
tado de São Paulo. O Regional Sul 1 está 
organizado em 8 sub-regiões pastorais: 
Aparecida, Botucatu, Campinas, Ribeirão 
Preto I e II, São Paulo I e II e Sorocaba.

Também serão convidados os padres 
coordenadores diocesanos de pastoral, 
padres subsecretários das sub-regiões 

De 19 a 22 de junho será realizada 
a VI Semana Social da Arquidiocese 
de Aparecida. O tema será: “Leigos e 
Leigas testemunhando o Redentor!”

O encontro acontecerá das 19h30 
às 21h30, no Centro Arquidiocesano 
de Pastoral (CAP), que fica na rua 
Barão do Rio Branco, 412 – Centro – 
Aparecida.  

Todos os membros de movimentos 
e pastorais são convidados a partici-
par das atividades desta semana.

Fórum Itinerante - O Fórum Itine-
rante Estadual das Pastorais Sociais, 
organizado pelo Regional Sul 1 da 
CNBB, aconteceu no dia 05 de maio, 
na Diocese de Lorena. Teve como 
tema: “Doutrina Social da Igreja: 
Dignidade e paz, frutos de justiça” e 
como lema: “Que todos tenham vida 
e vida em abundância” (Jo 10,10). 
Nossa Arquidiocese foi representada 
pelo grupo da fotografia onde apare-
ce também a assessora do encontro,  
Profª  Rosana Manzini. Foi uma rica 
oportunidade para refletir a profunda 
relação entre a fé e as ações sociais!  

ARQUIDIOCESE PROMOVE 
VI SEMANA SOCIAL 

pastorais, membros do Conselho Presbi-
teral e representantes de alguns organis-
mos vinculados ao regional.

O tema central tratará da formação 
dos presbíteros no Regional Sul 1, com 
especial atenção à formação permanente. 
Terão como instrumento de trabalho o do-
cumento Ratio Fundamentalis lnstitutionis 
Sacerdotalis – “O Dom da Vocação Pres-
biteral”, da Congregação para o Clero, de 
8 de dezembro de 2016.

Também estão previstos a apresenta-
ção dos relatórios das Comissões Episco-
pais de Pastoral e Prestação de Contas, 
bem como propostas para a Assembleia 
das Igrejas Particulares que acontecerá 
nos dias 19 a 21 de outubro deste ano.

COMUNIDADE DO MATO SECO CELEBRA 
20º FESTA DE SÃO BENEDITO 

De 08 a 10 de junho a comunidade do 
Mato Seco, pertencente à Paróquia Nossa 
Senhora das Graças, em Guaratinguetá, 
celebra a 20ª Festa de São Benedito.

No dia 08, sexta-feira, haverá levanta-
mento de mastro e missa, a partir das 19h. 

No sábado, a celebração Eucarística será 
às 17h. No domingo, dia da festa, haverá 
procissão às 9h; missa solene às 10h; das 
12h às 14h almoço comunitário; 15h dis-
tribuição de doces. Todos os dias haverá 
quermesse e shows.
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Dia 02/06 – Padre Nelson Lopes – Paróquia Santo Antônio– aniversário natalício
Dia 05/06 – Dom Orlando Brandes – Ordenação Episcopal
Dia 05/06 – Padre Carlos Roberto de Carvalho – Paróquia Nossa Senhora da Conceição – aniversário natalício
Dia 06/06 – Padre Moises do Santos Júnior – Paróquia Nossa Senhora da Glória – aniversário natalício
Dia 07/06 – Padre Jalmir Carlos Herédia – Paróquia Puríssimo Coração de Maria – aniversário natalício
Dia 15/06 – Padre Antônio Leonel de Oliveira – Paróquia Senhor Bom Jesus – aniversário natalício

Aniversariantes de JUNHO

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 
CELEBRA TRÍDUO DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS      

PARÓQUIA SÃO PEDRO 
CELEBRA PADROEIRO

A Paróquia Nossa Senhora de Fátima, 
em Guaratinguetá, celebra de 07 a 09 de 
junho, o Tríduo do Sagrado Coração de 
Jesus. Todos os dias haverá missa às 
19h, na igreja matriz. No dia 10 de junho, 
a missa solene será às 19h.

De 29 de junho a 08 de julho a Paró-
quia São Pedro, em Guaratinguetá, cele-
bra a festa de seu padroeiro. O tema cen-
tral este ano será: “A igreja de São Pedro 
acolhe a Juventude”.

A novena será celebrada às 19h30 
(durante a semana)  e na abertura, no dia 
29, a missa será sertaneja. No dia da fes-
ta, dia 08 de julho, a missa solene será 
às 10h, presidida por Dom Orlando Bran-
des, e procissão pelas ruas da paróquia 
às 18h. Todos os dias haverá quermesse. 

De 8 a 10, e de 15 a 17 de junho, o San-
tuário o Arraiá de São João, com o objetivo 
promover a solidariedade como sua maior 
atração. Todos os fundos arrecadados são re-
vertidos para instituições de caridade.

Durante os dias de festa o Pátio das Pal-
meiras da Basílica de Aparecida se transforma 
no ponto de encontro de milhares de famílias 
que se divertem ao estilo tipicamente caipira. Da 
decoração à comida, passando pelas atrações 
musicais, tudo remete a temática das tradicio-
nais comemorações juninas.

Além de celebrar a memória de São João, 
e auxiliar os mais necessitados com o repasse 
dos recursos, o evento promove também o estí-
mulo ao altruísmo, já que são os colaboradores 
do Santuário Nacional e das instituições benefi-
ciadas que atuam voluntariamente na prepara-
ção e na venda das comidas e bebidas típicas 
da festa.

PARÓQUIA SANTO AFONSO CELEBRA
 FESTA DO DIVINO

Acontece até o dia 10 de junho, a 

42ª Festa em louvor ao Divino Espírito 

Santo, no bairro Ponte Alta, em Apare-

cida. Este ano, em sintonia com o ano 

do laicato, o tema é: “O cristão leigo, 

sujeito na Igreja e no mundo”. 

Todos os dias acontece a Santa 

Missa às 19h30 e barracas de comes 

e bebes, bingo e shows. No dia 06/06 

Festa Junina – No dia 16 de junho 
acontece a 2ª Festa Junina da Cateque-
se. O início será às 19h com a missa 
e, logo após, haverá quadrilha com as 
crianças e quermesse.  

(quarta-feira), uma grande carreata em 

louvor ao Divino deve movimentar a 

cidade a partir das 17h30, com saída 

do pátio da Igreja. No dia 10 de junho, 

domingo da festa, a Santa Missa Sole-

ne acontece um pouco mais cedo, às 

18h30, e, logo após, piedosa procissão 

em louvor ao Divino Espírito Santo, per-

correndo as ruas do bairro.

SANTUÁRIO PROMOVE ARRAIÁ 
DE SÃO JOÃO 2018
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